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Bolsonaro e o Acordo de Paris: 3 – 
“Por ora” e com condicionantes 

 

Por: Philip Martin Fearnside | 28/05/2019 às 18:36  

Após a posse de Bolsonaro, ele foi convencido a manter o Brasil no Acordo de Paris 
“por ora”, como resultado da pressão de algumas partes de sua administração e de 
fontes internacionais [1], incluindo a ameaça do presidente francês Emmanuel Macron 
na reunião do G20 de novembro de 2018 na qual o Macron especificou a continuação 
do Brasil no Acordo de Paris como condição para o apoio da França a um acordo 
comercial entre a União Europeia e o Mercosul [2].  

Quando CEOs corporativos questionaram Bolsonaro em uma sessão fechada no Fórum 
Econômico Mundial em Davos, Suíça, em 22 de janeiro de 2019, ele disse que o Brasil 
permaneceria no acordo [3], mas sua declaração é citada como sendo qualificada como 
o Brasil permanecendo no acordo “por ora” [4]. Apenas alguns minutos antes o 
Bolsonaro não havia feito nenhuma menção do assunto em seu discurso pré-preparado 
no plenário. No dia seguinte, Bolsonaro deixou claro que permanecer no Acordo de 
Paris era apenas “por ora” e que havia condicionantes, incluindo o pagamento ao Brasil 
por reduções de emissões e tratamento “respeitoso” do país [5].  
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Quando o vice-presidente foi questionado sobre a posição de Bolsonaro no Acordo de 
Paris, ele se esquivou dizendo apenas que o presidente está ciente de que “não pode 
fugir da questão … do clima” [6]. As declarações de Bolsonaro em Davos sobre o meio 
ambiente foram contestadas por verificadores de fatos [7] e geralmente tinham pouca 
relação com suas ações reais no Brasil [8]. 

Jair Bolsonaro, que muitas vezes é rotulado como “Trump tropical”, é imprevisível em 
muitos aspectos, mas um padrão que ficou claro é que ele descobriu maneiras de 
contornar qualquer mudança de posição que possa ser forçado a fazer sobre tópicos 
controversos. O resultado final é que sua agenda original é alcançada de qualquer 
maneira. Um exemplo: abandonar sua promessa de abolir o Ministério do Meio 
Ambiente [9], mas efetivamente eliminando as suas funções [10]. 

Com o Acordo de Paris, ele pode cumprir suas ameaças de retirada se suas exigências 
de alterações no acordo não forem cumpridas, ou ele puder permanecer no acordo e 
simplesmente ignorar as medidas de mitigação às quais o Brasil se comprometeu. 
Qualquer caminho representa um perigo para o clima global e para a Amazônia.[12] 
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